
Candidato comuni sta 
teme corporativismo 
O candidato a deputado distri-

tal pelo PCB Carlos Alberto Torres 
teme que a crise econômica, agra-
vada pela falta de reposição dos sa-
lários, intensifique uma tendência 
consolidada no País ao longo dos 
anos, que é o corporativismo. Essa 
prática política, adotada por mui-
tos parlamentares, poderá ser re-
forçada este ano em Brasília, onde 
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tantes de várias categorias profis-
sionais da cidade, principalmente 
para a Câmara Distrital. 

Carlos Alberto Torres chega a 
classificar essa visão do processo 
político como típica de um estado 
fascista, em que a representativi-
dade da sociedade fica restrita aos 
interesses de grupos, sejam eles 
trabalhistas ou econômicos, e não 
das classes sociais: "A visão corpo-
rativista da sociedade se contrapõe 
à visão de classe", salienta o candi-
dato do PCB, acrescentando que is-
so pode "ser contrário aos interes-
ses do desenvolvimento da demo-
cracia no País". 

Essa atitude corporativa é o re-
sultado da formação política limi-
tada da sociedae brasileira, ao lon-
go dos anos, que fez com que vários 
setores se organizassem ao mesmo 
tempo em que se mantinham isola-
dos do restante da socidade. No 
parlamento esses representantes 
acabam por defender os interesses 
apenas do seu grupo, 'se tornando 
verdadeiros lobistas". De acordo 
com o candidato do PCB, o parla-
mentar, quando representante de 
uma categoria, tem que superar es-
sa condição, e passar a defendr os 
interesses do conjunto da sua clas-
se social ou da sociedade. 

"O corporativismo corresponde 
a um voto despolitizado e não a um 
projeto político", salienta Carlos 
Alberto. O mandato parlamentar 
tem que estar acima dos interesses  

corporativistas e o político, "se for 
honesto, tem que se opor aos inte-
resses de sua corporação; tem que 
estar ética e moralmente prepara-
do paja tomar essa atitude". 

Mesmo achando que o líder que 
sai de determinada categoria para 
se candidatar a um mandato eleti-
vo tem "uma certa reprensentati-
vidade", o candidato do PCB insis-
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rada para que o eleitor não fique 
decepcionado com a classe política 
como um todo. O candidato sabe 
que esse comportamento passa por 
praticamente todos os partidos po-
líticos no Brasil. 

Há casos de categorias profis-
sionais com vários candidatos, não 
só a Câmara dos Deputados, mas 
também para a Câmara Distrital. 
"Essas pessoas terão que ser muito 
mais do que os representantes de 
sua categoria", afirma Carlos 
Alberto. 
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